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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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EXPERIMENTOTECA ITINERANTE DA TRIFRONTEIRA

CAPÍTULO 7

Osmar Luís Nascimento Gotardi
Instituto Federal do Paraná, Campus Avançado 

Barracão
Barracão – Paraná

Luan Barichello Corso
Instituto Federal do Paraná, Campus Avançado 

Barracão
Barracão – Paraná

Mario Victor Vilas Boas
Instituto Federal do Paraná, Campus Avançado 

Barracão
Barracão – Paraná

Marisa Biali Corá
Instituto Federal do Paraná, Campus Avançado 

Barracão
Barracão – Paraná

RESUMO: No cenário atual da educação básica 
brasileira percebe-se a deficiência na realização 
da experimentação investigativa e lúdica nas 
aulas de física e química, o que justifica em partes 
a aversão que muitos estudantes apresentam 
pelo estudo dessas disciplinas. Considerando 
então esse contexto e pensando em fazer 
algo para minimizar a problemática apontada, 
propôs-se estruturar uma experimentoteca 
itinerante de ciências na região de Barracão/PR, 
onde há a divisa entre os estados de Paraná e 
Santa Catarina e também fronteira entre Brasil e 
Argentina. Assim, diversos experimentos foram 

pesquisados e organizados na forma de kits. 
Esses são levados por um grupo de docentes 
e discentes do Campus Avançado Barracão do 
Instituto Federal do Paraná às escolas da região 
e também a alguns locais extraescolares, onde 
há a realização dos experimentos juntamente 
com o público-alvo. Os kits experimentais 
também ficam disponíveis no Campus 
mencionado para que os professores possam 
emprestar e utilizar em suas aulas. Junto ao 
kit há algumas orientações de como realizar o 
experimento a partir do enfoque investigativo e 
lúdico. Muitas visitas já foram realizadas e no 
geral se tem observado uma boa participação 
e envolvimento do público atingido durante as 
atividades. Espera-se que a experimentoteca 
móvel continue servindo como apoio e 
inspiração ao trabalho docente e também como 
forma de divulgação científica à comunidade da 
região da trifronteira.
PALAVRAS - CHAVE: Divulgação científica; 
espaço itinerante; experimentação investigativa 
e lúdica; ensino-aprendizagem.

ABSTRACT: In the current scenario of basic 
education in Brazil it can be noticed a deficiency 
in the performance of investigative and playful 
experimentation in physics and chemistry 
classes, which in part justifies the aversion that 
many students present through the study of 
these disciplines. Considering this context and 



Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira 9 Capítulo 7 73

thinking about doing something to minimize the problems pointed out, it was proposed 
to structure an itinerant experimentoteca science in the Barracão/PR region, where 
there is the border between the states of Paraná and Santa Catarina and also the 
border between Brazil and Argentina. Thus, several experiments were researched and 
organized in the form of kits. These are taken by a group of teachers and students 
from Campus Avançado Barracão of the Instituto Federal do Paraná to schools in the 
region and also to some extracurricular places, where the experiments are carried out 
together with the target audience. Experimental kits are also available at the mentioned 
Campus so teachers can borrow and use it in their classrooms. Along with the kit there 
are some guidelines on how to carry out the experiment from the investigative and 
ludic approach. Many visits have already been made and in general there has been a 
good participation and involvement of the target public during the activities. It is hoped 
that the mobile experimentoteca will continue to serve as support and inspiration for 
teaching work and also as a way of scientific dissemination to the community in the 
tri-border area.
KEYWORDS: Scientific divulgation; itinerant space; investigative and playful 
experimentation; teaching-learning.

1 | 	INTRODUÇÃO

O desinteresse que muitos estudantes têm pelas disciplinas de física e química 
ainda é algo marcante nas escolas brasileiras. Parte desse contexto pode ser explicado 
pela forma estritamente tradicional de se trabalhar os conteúdos daquelas disciplinas, 
em que predomina a transmissão de informações pelo professor aos estudantes e 
esses sendo espectadores passivos das mesmas. 

Essa problemática está em acordo com Oliveira (2009), o qual faz uma menção 
mais especificada para o ensino de química: 

A química tem sido uma das disciplinas que mais desagradam aos estudantes do 
Ensino Médio, pela forma como vem sendo trabalhada por diversos professores. 
[...] Sendo assim o aluno deve ser incentivado a ir além do “apenas ouvir”, ele 
precisa ter uma postura investigativa (ativa) que o permita a construir suas ideias 
sobre determinado assunto (OLIVEIRA, 2009, p. 35).

Assim, evidencia-se que o processo de ensino-aprendizagem envolvendo a física 
e a química precisa ser caracterizado pela postura investigativa do aluno, para que este 
consiga perceber a relação dos conteúdos estudados com as situações do cotidiano. 
Afinal, aquelas ciências vão muito além de nomes, fórmulas e cálculos, são ciências 
que permitem ao homem conhecer e entender melhor o mundo e seus fenômenos. 

Nos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (2000), a importância 
do estudo das ciências é bastante enfatizada, como se pode analisar a seguir em 
relação ao ensino de física:

[...] Espera-se que o ensino de Física, na escola média, contribua para a formação 
de uma cultura científica efetiva, que permita ao indivíduo a interpretação dos fatos, 
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fenômenos e processos naturais. [...] o aprendizado da Física promove a articulação 
de toda uma visão de mundo, de uma compreensão dinâmica do universo, mais 
ampla do que nosso entorno material imediato (PCNEM, 2000, p. 22).

Considerando-se, então, a importância do aprendizado da física e da química 
para cada indivíduo, percebe-se a relevância do papel do professor. Cunha (2011, p. 
92) destaca isso quando afirma que “[...] o interesse daqueles que aprendem passou a 
ser a força motora do processo de aprendizagem, e o professor o gerador de situações 
estimuladoras para a aprendizagem”. 

Para Bergamo (2012), o professor precisa ser um mediador da aprendizagem, 
propondo questionamentos aos estudantes e permitindo que estes reflitam sobre os 
conteúdos estudados. As respostas não podem ser dadas prontas para os estudantes, 
é preciso que o professor forneça dicas a eles para que descubram as respostas.

	 Tinoco (2013) ressalta que é uma tarefa árdua para o professor o desenvolvimento 
de atividades pedagógicas inovadoras que incentivem os estudantes na busca pelo 
conhecimento, todavia deixa explícito que essa tarefa, apesar de ser um desafio, é 
necessária.

Assim, no ensino da física e da química, é imprescindível que os docentes 
desenvolvam aulas contextualizadas. Para isso, é importante que se faça uso de 
atividades experimentais, pois aquelas ciências são fortemente caracterizadas pela 
indissociabilidade entre teoria e prática.

A realização de experimentos em sala de aula é essencial, então,  
deve-se associar a teoria à prática, permitindo que o estudante consiga perceber a 
relação dos conteúdos estudados com a sua prática cotidiana. Dessa maneira, as 
atividades experimentais se consolidam como estratégia fundamental para o processo 
de ensino-aprendizagem.

Diante disso, propôs-se o desenvolvimento da experimentoteca itinerante de 
ciências na região de Barracão/PR, para levar não só aos estudantes mas à comunidade 
em geral uma abordagem de experimentação investigativa e lúdica.

 

2 | 	EXPERIMENTAÇÃO INVESTIGATIVA E LÚDICA

Segundo Giordan (1999), os professores de ciências têm convicção de que a 
experimentação amplia a capacidade de aprendizado dos estudantes com relação 
aos temas que estão sendo estudados em sala de aula. Essa afirmação torna-se mais 
evidente pelo depoimento dos estudantes, os quais costumam atribuir às atividades 
de experimentação um caráter motivador e lúdico, que desperta forte interesse em 
aprender. 

Com relação à experimentação no ensino de ciências, Guimarães (2009, 
p. 198) afirma que a mesma “pode ser uma estratégia eficiente para a criação de 
problemas reais que permitam a contextualização e o estímulo de questionamentos 
de investigação”.
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Todavia, essa ideia de experimentação como estratégia para estimular a 
investigação por parte dos estudantes, ainda vem sendo pouco desenvolvida em sala 
de aula. Jung (2014) atenta para o fato de que as práticas de experimentação que vêm 
sendo realizadas nas escolas por alguns professores muitas vezes se constituem de 
forma equivocada, configurando-se principalmente nas três funções abordadas por 
Bueno et al. (2007): I) Epistemológica, na qual o experimento é realizado somente 
para comprovar a teoria; II) Cognitiva, quando a atividade experimental serve para 
ajudar o estudante a compreender os conteúdos estudados e III) Moto-vocacional, em 
que o experimento é utilizado com a finalidade de motivar o estudante, para que este 
goste da aula. Neste último caso, enfatizam-se aspectos impressionantes da ciência, 
como cores e luzes, engrandecendo-se o lado “show” da mesma.

Deste modo, ao analisar as três funções supracitadas nas quais a atividade 
experimental vem se configurando, percebe-se um distanciamento em relação ao que 
realmente deveria ocorrer. É evidente que a realização de experimentos geralmente 
chama a atenção e desperta o interesse dos estudantes, contudo o professor não pode 
preparar uma aula experimental tendo como foco único impressionar os estudantes. É 
preciso que esses entendam que a atividade experimental tem como ideia primordial 
propiciar o aprendizado do conhecimento científico e o uso deste para que o cidadão 
possa intervir adequadamente em situações-problema do dia a dia. 

Conforme Jung (2014), é fundamental que a experimentação no ensino de 
ciências seja realizada de forma investigativa, contando com a participação ativa dos 
estudantes e inclusive considerando os conhecimentos prévios deles, de forma a 
priorizar e a visar sempre o aprendizado. 

Considerando-se, então, as ideias apresentadas sobre experimentação 
investigativa, optou-se nesse trabalho pelo desenvolvimento de experimentos nas 
escolas tendo como norte o método das Atividades de Experimentação Investigativas 
e Lúdicas (AEIL), abordado por Oliveira (2009).

O método AEIL, além de englobar as características da experimentação 
investigativa abordadas, considera o lúdico, ou seja, a atividade experimental precisa 
ocorrer num ambiente prazeroso ao estudante. É importante que este se sinta à 
vontade na atividade, que a desenvolva com satisfação. Como diz Oliveira (2009, p. 
131): “O AEIL é antes de tudo uma atividade que permite a participação do aluno de 
forma espontânea, e sua realização deve ser feita ludicamente para que se alcancem 
os resultados esperados [...]”.

Oliveira (2009) destaca que o desafio proposto ao estudante para realizar uma 
atividade, o qual é característico da experimentação investigativa, traz intrínseco 
consigo o ludismo, afinal é bem comum que uma pessoa se sinta animada e motivada 
para solucionar uma situação que lhe é apresentada como desafiadora. Diferentemente 
de uma proposta de atividade de experimentação que é apresentada ao estudante 
por meio de um roteiro a ser seguido e executado. Neste caso, o estudante sente-se 
obrigado a seguir os passos do roteiro, restringindo-se à observação e descrição de 
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fenômenos, o que torna a atividade algo mecanizado e desestimulante.
Assim, o AEIL traz a ideia de um estudante que seja construtor e reconstrutor do 

seu conhecimento, a partir de buscas, ações e descobertas. Dessa maneira, o método 
AEIL está em plena concordância com as abordagens construtivistas de aprendizagem.

Como exemplos de trabalhos utilizando o método AEIL, tem-se os trabalhos de 
conclusão de curso de Matias (2013) e Jung (2014), ambos da Universidade Estadual 
de Mato Grosso do Sul. O primeiro tratou-se da aplicação do AEIL nas aulas de 
química em turmas de ensino médio de uma escola pública do município de Glória de 
Dourados/MS, em que se verificou que as atividades de experimentação têm papel 
fundamental nos processos de revisão e avaliação de conteúdos já trabalhados nas 
aulas. O segundo consistiu na elaboração de uma apostila contendo propostas de 
atividades experimentais de química seguindo o método AEIL, para ser posteriormente 
disponibilizada aos docentes como material de apoio e inspiração.

Convém ressaltar que há particularidades que influenciam no fato de muitas vezes 
os professores se restringirem às aulas expositivas tradicionais, em detrimento das 
atividades de experimentação investigativa e lúdica. Oliveira (2009) aponta algumas 
situações: muitas escolas não possuem laboratórios de ciências bem equipados e 
quando possuem, o professor não tem as habilidades necessárias para usá-los nem 
tempo para preparar as atividades; muitos professores de física e de química não 
tiveram uma boa formação nas universidades e encontram-se despreparados para 
trabalhar com a experimentação investigativa e lúdica, sem contar os casos de 
profissionais que estão lecionando aquelas disciplinas e não são formados na área. 

Então, a experimentoteca surgiu com a intenção de minimizar essas dificuldades 
enfrentadas pelos docentes. 

3 | 	COMO FUNCIONA A EXPERIMENTOTECA?

Segundo o Núcleo de Ciências da Universidade Federal do Espírito Santo (2013) 
uma definição de Experimentoteca Pública é: “Um conjunto de laboratórios de ciência 
que racionaliza o uso de material experimental em sala de aula, possibilitando o acesso 
dos professores e alunos a um grande número de experimentos, atendendo ao ensino 
fundamental e médio”.

	 No Brasil há projetos interessantes de experimentotecas, como é o caso da 
experimentoteca da Universidade de São Paulo, localizada na cidade de São Carlos/
SP, a qual conta com mais de cem conjuntos temáticos para o ensino fundamental 
e ensino médio nas áreas de biologia, física, química e matemática. Há também o 
projeto “Ciência Móvel”, uma experimentoteca móvel da Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), que consiste em um caminhão contendo um museu itinerante de ciências, o 
qual circula pelas cidades da região Sudeste, e a “Experimentoteca Móvel” do Instituto 
de Física da Universidade de Brasília, que conta com um micro-ônibus e diversos 
experimentos que evidenciam fenômenos físicos, sendo que o veículo circula pelas 
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cidades satélites de Brasília, permitindo à população em geral o contato com um espaço 
itinerante de divulgação científica. Pode ser citada ainda a “Tenda da Experimentação”, 
desenvolvida por docentes e discentes da Universidade Estadual de Mato Grosso do 
Sul, que consiste na realização não só de atividades experimentais de química, mas 
de diversas outras, sob uma tenda montada no ambiente de visitação. 

Baseando-se nas considerações dos trabalhos apresentados anteriormente e 
levando em conta a importância da experimentação no ensino de ciências, pensou-se 
em estruturar a experimentoteca na trifronteira de Barracão, como forma de apoio ao 
trabalho dos professores da região. Haja vista que, de acordo com pesquisa prévia 
informal realizada pelos proponentes desse trabalho nas escolas locais, verificou-se 
que há poucos docentes habilitados nessas disciplinas, principalmente na área de 
física, e mesmo os habilitados apontam dificuldades devido às condições de trabalho. 

A experimentoteca começou a ser desenvolvida como ação de extensão pelo 
Instituto Federal do Paraná (IFPR), Campus Avançado Barracão no ano de 2016. A 
ação é realizada na região de trifronteira, na qual a cidade de Barracão está situada 
e também outros municípios do entorno. A Figura 1 ilustra uma imagem aérea da 
trifronteira, em que aparecem as três cidades integrantes: Barracão, no Paraná; Dionísio 
Cerqueira, em Santa Catarina; e Bernardo de Irigoyen, em Misiones, Argentina.

Figura 1 - Imagem aérea da trifronteira de Barracão.
Fonte: http://conhecadionisio.blogspot.com/2012/01/fotos.html

As ações de extensão são realizadas com base em pesquisas bibliográficas, 
as quais abrangem a leitura de trabalhos que abordam experimentos de ciências 
envolvendo material alternativo de baixo custo. 

Na busca por experimentos, priorizam-se aqueles que trazem intrínsecos a 
possibilidade de discussão sobre aspectos do cotidiano e que estão em consonância 
com os ideais de sustentabilidade. Para verificação da viabilidade de execução e/ou 
necessidade de adaptação de materiais, os experimentos são previamente testados. 

Após os pré-testes, os experimentos são organizados em caixas na forma de 
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kits. Para complementar o kit, são elaboradas orientações ao professor sobre como 
realizar o experimento de forma investigativa e lúdica, bem como abordando questões 
de segurança e tratamento de resíduos, quando for o caso.

A Figura 2 apresenta os kits construídos.

Figura 2 - Kits experimentais confeccionados.
Fonte: Luan Corso

Para realização das visitas às escolas, os colaboradores do trabalho entram em 
contato pessoalmente e/ou via e-mail/telefone com as instituições para que possam 
agendar as possíveis visitas. Estas ocorrem nos turnos matutino, vespertino e noturno, 
atingindo principalmente estudantes e professores do Ensino Médio e do nono ano 
do Ensino Fundamental. No local de visita, utilizam-se algumas mesas e cadeiras 
para delimitar o espaço das atividades e também servir de suporte para os materiais. 
Painéis contendo explicações sucintas sobre o projeto são sempre expostos. 

As atividades experimentais são desenvolvidas tendo como norte o método 
AEIL. Assiste frisar que, nesta ação de extensão, os mediadores da atividade não são 
apenas professores, mas todos os integrantes, o que inclui também os estudantes 
colaboradores. 

Também são realizadas visitas a alguns locais públicos fora do ambiente escolar. 
Assim, a experimentoteca vem para cumprir sua função de divulgação científica em 
diversos espaços da região da trifronteira. 

A Tabela 1 apresenta os municípios por onde a experimentoteca desenvolve 
suas ações.

Barracão/Paraná                                                              Palma Sola/Santa Catarina                                               
Bernardo de Irigoyen/Misiones*                                        Pinhal de São Bento/Paraná
Bom Jesus do Sul/Paraná                                                Pranchita/Paraná
Dionísio Cerqueira/Santa Catarina                                   Salgado Filho/Paraná
Flor da Serra do Sul/Paraná                                             Santo Antônio do Sudoeste/Paraná
Francisco Beltrão/Paraná                                                 São José do Cedro/Santa Catarina                      
Guarujá do Sul/Santa Catarina                                         São Miguel do Oeste/Santa Catarina

Tabela 1 - Locais contemplados com a experimentoteca itinerante da trifronteira
* Por questões burocráticas, as ações de extensão com os argentinos são desenvolvidas no Lago Internacional 
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da Fronteira, zona neutra na fronteira Brasil - Argentina.

Os kits produzidos ficam disponíveis aos professores da região, os quais podem 
agendar um empréstimo dos mesmos por tempo determinado. Dessa maneira, a 
experimentoteca exerce o sistema de empréstimo de materiais, comparando-se a uma 
biblioteca pública. 

Para facilitar a divulgação das ações à comunidade externa bem como 
a disponibilização dos kits aos docentes da região, utiliza-se a página virtual 
“Experimentoteca itinerante da trifronteira” numa rede social.

4 | 	AÇÕES DESENVOLVIDAS

A partir da pesquisa bibliográfica, trinta experimentos foram pesquisados e 
testados, para serem utilizados na experimentoteca. A Tabela 2 apresenta os nomes 
atribuídos aos experimentos.

- Serpente de faraó 
- Oxidação da glicerina 
- Extintor de incêndio caseiro 
- Foguete de garrafa PET 
- Sensação térmica no balde de água 
- Conhecendo os venenos do cigarro 
- Tinner com isopor
- Espingarda de batata doce 
- Laser que faz curva 
- Elevador de naftalina
- Ovo na garrafa
- Cascata de fumaça
- Copo satélite
- Fogo na mão
- Gel de cabelo com sal	

- Nuvem na garrafa
- Violeta que desaparece
- Troca de calor por convecção
- Camaleão químico
- Caneca assustada
- Cabo de guerra elétrico
- Lâmpada de lava
- Pasta de dente de elefante
- Pirofagia com amido de milho
- Vela que apaga e acende
- Água que sobe
- Relógio de iodo
- Vulcão submarino
- Enchendo o balão
- Lenço que não rasga

Tabela 2 - Experimentos pesquisados para a experimentoteca.

As Figuras 3 e 4 ilustram os testes dos experimentos “Serpente de faraó” e “Laser 
que faz curva”.
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Figura 3 - Teste do experimento “Serpente de faraó”.
Fonte: Osmar Gotardi

Figura 4 - Teste do experimento “Laser que faz curva”.
Fonte: Luan Corso

Os experimentos foram selecionados levando-se em consideração as possíveis 
relações deles com situações do cotidiano. Um exemplo é o “Sensação térmica no 
balde de água” que consiste basicamente em mergulhar as mãos em águas com 
diferentes temperaturas, propiciando discutir sobre a diferença entre sensação térmica 
e temperatura. Outro exemplo é o “Extintor de incêndio caseiro” em que se constrói um 
dispositivo com vinagre e bicarbonato de sódio para apagar fogo; com este experimento 
pode-se discutir sobre as classe de incêndio e normas de segurança.

Dezoito escolas da região de Barracão foram visitadas, para apresentação da 
experimentoteca aos diretores. Todos estes demonstraram interesse pela presença 
da experimentoteca em suas escolas, sendo que alguns pediram para conversar 
primeiramente com os professores de física e química para posteriormente nos retornar 
com a confirmação.

Das escolas contatadas, foi feito o retorno a dezessete delas para apresentação 
dos experimentos com os estudantes, sendo que na maioria dessas escolas foi 
realizada mais de uma visita. 
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As visitas seguiram a dinâmica: a) breve apresentação da experimentoteca por 
um dos colaboradores da ação; b) introdução do experimento por um colaborador, em 
que o mesmo convida estudantes para participarem como voluntários na realização da 
atividade; c) realização do experimento calcada pelo diálogo entre os envolvidos, com 
questionamentos e discussões. Nesse momento, os estudantes participam ativamente 
da atividade, sendo estimulados a compreender a prática a partir das indagações do 
colaborador. E assim, diversos experimentos são realizados em sequência, até atingir 
o tempo estipulado pela direção escolar.

Nas visitas realizadas, observou-se que os estudantes das escolas se envolveram 
consideravelmente nas atividades, realizando-as com motivação. Algumas turmas 
tiveram comportamento mais tímido, todavia os estudantes colaboradores estiveram o 
tempo todo buscando pela participação interativa das turmas, fazendo questionamentos 
diversos. Assim, a questão da timidez de algumas turmas não foi empecilho para o 
desenvolvimento dos experimentos.

É importante considerar que enquanto os estudantes realizavam os experimentos 
de maneira investigativa e lúdica, conhecimentos estavam sendo trabalhados 
simultaneamente. No caso do experimento “Caneca assustada”, por exemplo, foi 
discutido o funcionamento de um pêndulo bem como o conceito de força gravitacional 
e velocidade, e no “Laser que faz curva” discutiu-se sobre o princípio da fibra óptica. 

Essa preocupação com a construção e exploração do conhecimento foi marcante 
nas ações desenvolvidas, percebeu-se que muitas vezes os estudantes das escolas 
tinham, inicialmente, dificuldades em interpretar alguns experimentos, porém, após a 
realização e discussão destes, as dificuldades iniciais foram minimizadas. Conforme 
Kishimoto (1996), para que a atividade seja lúdica, é preciso que haja o equilíbrio entre 
as funções lúdica e educativa.

Além das instituições educacionais visitadas, também houve apresentação 
da experimentoteca em locais extraescolares da região de Barracão: pátio de um 
supermercado localizado no município de Barracão, próximo ao ponto triplo na divisa 
seca com Dionísio Cerqueira e Bernardo de Irigoyen; Lago Internacional da Fronteira, 
localizado na fronteira entre Brasil e Argentina; praça central da cidade de Francisco 
Beltrão. Esses locais foram escolhidos por meio de diálogo entre os integrantes da 
ação, os quais levaram em consideração que são ambientes em que há movimentação 
frequente de pessoas. A motivação e curiosidade observadas nas escolas também 
caracterizaram o desenvolvimento das atividades nos locais extraescolares. A Figura 
5 apresenta imagem das ações no Lago Internacional.
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Figura 5 - Experimentoteca no Lago Internacional da Fronteira.
Fonte: IFPR

Nessas ações, seguiu-se a dinâmica semelhante a uma feira de ciências. Conforme 
as pessoas iam passando pelo local, elas paravam por vontade própria ou por meio do 
convite de algum colaborador, para participar da realização dos experimentos.

As ações no supermercado e no Lago Internacional da Fronteira envolveram de 
maneira satisfatória os argentinos do município de Bernardo de Irigoyen. Por várias 
vezes, houve a presença dos mesmos realizando os experimentos, principalmente no 
pátio do mercado. É importante ressaltar que isso já era esperado, visto que esses 
pontos de localização são frequentados diariamente de forma intensa pelos argentinos.

Quanto aos empréstimo dos kits para as escolas, podem-se citar como exemplos 
dois empréstimos do kit “Conhecendo os venenos do cigarro” para duas docentes, 
uma de Dionísio Cerqueira e outra de Santo Antônio do Sudoeste. Além disso, alguns 
kits foram utilizados pelos próprios professores da experimentoteca em suas aulas 
(“Oxidação da glicerina”, “Nuvem na garrafa”, “Cabo de guerra elétrico”).

Para acompanhar os kits confeccionados, foram sistematizadas em material 
digital algumas orientações ao professor para que este possa realizar os experimentos 
em sala de aula tendo como norte o método investigativo e lúdico. A Figura 6 apresenta 
uma imagem de parte das orientações dos experimentos “Lâmpada de lava” e 
“Camaleão químico”.
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Figura 6 - Exemplos de orientações dos kits.
 Fonte: Osmar Gotardi

A página da experimentoteca em rede social é incrementada com as publicações 
de algumas curiosidades sobre elementos químicos da tabela periódica e fenômenos 
científicos, além das fotos referentes às visitações. As Figuras 7 e 8 apresentam 
exemplos de tais publicações.

 

Figuras 7 e 8 - Publicações feitas na página virtual do projeto.
 Fonte: Luan Corso

É perceptível que a estruturação da experimentoteca tem sido uma forma de 
apoio ao trabalho dos professores de física e de química da região de Barracão, 
contribuindo para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem. Segundo Soares 
(2015, p. 180): “as atividades de experimentação, assim como o jogo e/ou brincadeiras, 
motivam o indivíduo, tornando-os ativos mentalmente, levando-os a superar obstáculos 
cognitivos e emocionais”.
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A existência da experimentoteca contribui para o desenvolvimento educacional e 
social da região, à medida em que busca minimizar as dificuldades enfrentadas pelos 
docentes em sua jornada de trabalho e ao mesmo tempo, é uma forma de divulgar 
conhecimento científico para a comunidade. 

A ação de extensão também possibilita a conscientização da população sobre 
assuntos relacionados à saúde, segurança e meio ambiente. Como exemplos, podemos 
citar o experimento “Conhecendo os venenos do cigarro”, que associa conceitos de 
física para reter a fumaça de um cigarro e observar, em um filtro, parte da “sujeira” 
(substâncias tóxicas) deixada por ela, mostrando que essas substâncias são as que 
entram no pulmão de uma pessoa. Também temos o experimento “Camaleão químico” 
em que se faz uma reação utilizando soda cáustica; com esse experimento pode-se 
discutir sobre questões de segurança no manuseio da soda ao fazer sabão caseiro 
por exemplo.

Com relação aos colaboradores discentes da experimentoteca, percebe-se 
que vem ocorrendo um grande desenvolvimento destes, afinal são constantemente 
desafiados a mediar uma atividade de experimentação investigativa e lúdica e 
para isso, precisam ler inúmeros trabalhos científicos e compreendê-los, entender 
minuciosamente os experimentos e, além disso, apresentar postura adequada para 
dialogar com o público da experimentoteca. Observa-se, assim, que esta ação de 
extensão tem ajudado na formação cidadã desses discentes e para sua inserção no 
mercado de trabalho.
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